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BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO – 02/2026 - Triagem Neonatal - Teste do Pezinho 

Figura 01. Percentual médio de amostras insatisfatórias por crianças triadas em 
Uberaba/MG, período de 2020 a 2025. Fonte: SISNEO, acesso em 08/2026. 

 

 

 

INTRODUÇÃO:  Desde 22 de abril de 2025, a triagem neonatal em Minas Gerais conta com um painel ampliado de doenças, conforme determina a Lei 

Federal no 14.154 de 26 de maio de 2021 que alterou o Estatuto da Criança e Adolescente. A ampliação para 61 doenças iniciou em 2022 por decisão da 

Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais e por meio do Serviço de Referência em Triagem Neonatal (SRTN) de Minas Gerais que é o Núcleo de Ações 

e Pesquisa em Apoio Diagnóstico da Faculdade de Medicina da UFMG (NUPAD/FM/UFMG, 2026). Atualmente, o Teste do Pezinho ofertado pelo SUS, em 

MG, conta com a ampliação para 64 doenças.  

 

Este boletim visa divulgar os indicadores do Índice de Desempenho do município de Uberaba, na Triagem Neonatal – Teste do Pezinho, no período de 2020 

a 2025. 
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Na figura 01, ao lado, observa-se o aumento de amostras insatisfatórias 

no ano de 2025, isso ocorreu devido a uma mudança na lanceta para o 

Teste do Pezinho, a qual não atingia a profundidade ideal para alcançar 

o fluxo capilar de forma eficaz e sem machucar o calcâneo do bebê. Com 

a troca da lanceta no mesmo ano, 2025, esse problema foi resolvido. 
 

Referência anual para % médio de amostras insatisfatórias:1 a 3%. 

(NUPAD/UFMG, 2026). 

Fonte: SISNEO, NUPAD/UFMG, acesso em 08/2026. 
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Figura 02: Tempo médio entre as datas de coleta e a postagem, período 2020 a 2025, Uberaba/MG. 
Fonte: SISNEO, acesso em 08/2026. 

Na figura 02, acima, nota-se que em 2020, 2021 e 2022 (Pandemia Covid-19), o tempo médio entre as datas de coleta e a postagem não 

estavam estabilizadas, apresentando picos de maior número de dias para a postagem; 3,67 em 2020; 4 em 2021 e 2,27 em 2022.  No início de 

2023, houve uma média de 2,75 dias em fevereiro e, a partir de março do referido ano, o tempo médio entre as datas de coleta e a postagem 

estabilizou, sem apresentar picos como nos anos anteriores, com uma média menor que 1,97 dias.  

Fonte: SISNEO, NUPAD/UFMG, acesso em 08/2026. 
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Figura 03: Percentual de crianças triadas até 05 dias de vida na coleta, Uberaba/MG, 
período 2020 a 2025. Fonte: SISNEO, acesso 08/2026. 
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A figura 03, ao lado, mostra que durante os anos da pandemia de 

Covid-19 houve uma pequena redução no percentual de crianças 

triadas até o 5º dia de vida. Nota-se o aumento deste percentual a 

partir de 2024, sendo este indicador importante, pois o Teste do 

Pezinho coletado no prazo correto, permite que os bebês 

diagnosticados para alguma das doenças recebam o tratamento 

dentro do prazo necessário para evitar sequelas graves, danos 

diversos ao organismo e até mesmo a morte (NUPAD/UFMG, 

2026). 

E O QUE SIGNIFICA O ÍNDICE DE DESEMPENHO NA TRIAGEM NEONATAL? 

O índice de desempenho da Triagem Neonatal é calculado a partir de dois importantes indicadores: a) o tempo médio entre a coleta e postagem de amostras 

(Figura 02), e b) o percentual de amostras insatisfatórias (Figura 01). Quanto maior o índice, pior o desempenho do município dentro da triagem neonatal. 

Na figura 02, nota-se que a partir de 2024 o tempo médio entre as datas de coleta e a postagem estabilizou, sem apresentar picos nos gráficos como nos 

anos anteriores, assim como na figura 01, observa-se um aumento de amostras insatisfatórias. Apesar disso, o índice de desempenho das Unidades de Saúde 

do município, em todo o período de estudo, foi considerado ótimo pelo NUPAD/UFMG.   

Outro indicador importante para a triagem neonatal é o número de crianças triadas até o 5º dia de vida na coleta. Este indicador não compõe o Índice de 

Desempenho, contudo sua relevância está no diagnóstico precoce das doenças. 

Fonte: SISNEO, NUPAD/UFMG, acesso em 08/2026. 


